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No dia 28 de agosto, a Central Única
dos Trabalhadores (CUT) comemorou 20
anos de existência em solenidade que con-

tou com as presenças do presidente da
República, Luiz Inácio Lula da Silva, dos
ministros Ricardo Berzoini, da Previdência,
e Jacques Wagner, do Trabalho, e de Luiz
Dulce, secretário-geral da Presidência.

O evento, realizado no Pavilhão Vera
Cruz, em São Bernardo do Campo – mes-
mo local onde a entidade nasceu –, consti-
tuiu-se em um grande encontro de velhos
companheiros que ajudaram a fundar a
maior central sindical do país. Houve ho-
menagens aos ex-dirigentes da CUT e a
posse oficial da nova Executiva eleita no
8.º Congresso, que tem Luiz Marinho na
presidência e o banespiano João Vaccari
na Secretaria de Relações Internacionais.

Lula aproveitou a oportunidade para de-
fender as reformas enviadas ao Congresso
Nacional e lembrar que um terço do primeiro
escalão do Poder Executivo é constituído por
sindicalistas ligados à CUT. “Vocês têm um

Mudanças farão justiça a
portadores de LER/Dort

INSS se compromete a baixar
instrução normativa que
obrigará as empresas a

emitirem CAT na suspeita de
doença ocupacional

Aniversário da CUT

20 anos de lutas e conquistas

O presidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva, um dos

fundadores da Central,
prestigiou solenidade

papel muito importante neste governo.”
O presidente da Afubesp, Cido Sério, e

vários diretores da entidade também parti-
ciparam da solenidade.
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Evento foi o encontro
de velhos
companheiros de luta:
na foto, o presidente
Lula, Cido Sério,
Ricardo Berzoini e
Luiz Dulce

Em reunião realizada no dia 21 de agos-
to, com uma comissão formada por repre-
sentantes de diversos segmentos sociais
interessados na promoção da saúde do tra-

balhador, o INSS se comprometeu a emitir
nos próximos dias uma instrução normati-
va para substituir a Ordem de Serviço 606,
que regulamenta os procedimentos técni-
cos para caracterização das LER/
Dort. Uma das principais mudanças será a
determinação para que as empresas emi-
tam a CAT (Comunicação de Acidente de
Trabalho) na suspeita da doença e não so-

mente após a confirmação do diagnóstico.
A instrução normativa deverá também

determinar o reconhecimento da CAT emi-
tida pelos demais emissores na forma da
Lei e não apenas da empresa, a extinção
da terminologia “nexo técnico”, o fim do ca-
rimbo na carteira de trabalho – que estig-
matiza os trabalhadores adoecidos – e a
utilização do termo LER/Dort em lugar de
simplesmente Dort. As empresas que não
cumprirem as novas regras serão autua-
das pelo INSS.

As mudanças são resultados do empe-
nho de várias entidades, entre os quais a
Central Única dos Trabalhadores, a Confe-
deração Nacional dos Bancários (CNB-
CUT) e o Sindicato dos Bancários de São
Paulo, e da disposição dos integrantes do
governo Lula de dialogar com a sociedade.

Para a diretora do Sindicato dos Ban-
cários de São Paulo Rita Berlofa, a instru-

ção normativa será muito positiva para os
trabalhadores. “Com as novas regras de-
verá diminuir a subnotificação e as empre-
sas terão maior interesse em investir em
programas de prevenção das doenças ocu-
pacionais”

Rita
Berlofa,

diretora do
Sindicato

dos
Bancários

de São
Paulo

Augusto Coelho

O banespiano João
Vaccari, secretário

de Relações
Internacionais da

CUT

Luiz
Marinho,
presidente
da Central



2

Publicação da Associação dos Funcionários do Grupo Santander Banespa. Endereço:  Rua Direita, 32 – 2º – São Paulo/SP.
Cep 01002-000 – Tel. (11) 3115-0088 – Fax (11) 3107-9268. E-mail: afubesp@afubesp.com.br Home page:
www.afubesp.com.br. Presidente:  Cido Sério. Diretora de Divulgação: Ivani Baptistão. Editor:  Norian Segatto MTb
21.465. Redação: Airton Goes e Érika Soares. Produção: Editora Limiar – tel. (11) 3086-2604. Tiragem: 25 mil exemplares.
Fotolitos:  SB. Impressão: Bangraf.

Educação

Reajuste mínimo de 7,73%

Pelo acordo coletivo do Banespa, os
funcionários do banco terão direito este
mês a um reajuste salarial mínimo de
7,73%. Isto por que o índice do INPC dos
últimos 12 meses ficou em 17,53%, con-
forme dados divulgados na terça-feira,
9, pelo IBGE. A cláusula 1.ª do acordo
determina que deste percentual seja
descontado 9,8%.

O índice de 7,73% deve ser repassa-
do a todos os trabalhadores da ativa e
aposentados e pago no próximo dia 20.
Entretanto, as entidades sindicais e a
Afubesp continuarão defendendo o rea-
juste das complementações de aposen-
tadorias e pensões do pessoal pré-75
com base na Resolução 118 do Sena-
do Federal.

Parque “O Mundo da Xuxa”

O parque de diversões “O Mundo da
Xuxa” é um dos mais novos convênios
da Afubesp. Os associados podem ad-
quirir o passaporte por R$ 20,00, com
pagamento em duas parcelas iguais a
serem debitadas nos meses subse-
qüentes à compra. Crianças até 2 anos
e maiores de 65 anos não pagam, des-
de que acompanhados de pessoa pa-
gante. O pedido pode ser feito pelo fax
(11) 3107-9268 ou direto na home page
www.afubesp.com.br. “O Mundo da
Xuxa” está localizado no Shopping SP
Market (Av. das Nações Unidas, 22.540
– São Paulo).

Reunião em Teresina

Em 28 de agosto, Dia Nacional dos
Bancários, o vice-presidente da Afubesp,
Herbert Moniz, se reuniu com funcionári-
os da ativa e aposentados de Teresina
(PI) para debater temas de interesse dos
dois segmentos. Durante sua estadia na
capital piauiense, ele foi recebido em au-
diência pela delegada regional do traba-
lho Paula Maria do Nascimento Mazullo,
a quem alertou para os problemas de ex-
trapolação da jornada de trabalho e inter-
posição fraudulenta de mão-de-obra no
banco e solicitou providências.

Banesprev lança Bom negócio!

O fundo de pensão dos banespianos
está disponibilizando um espaço em seu
site e no boletim eletrônico para com-
pra, venda e troca de produtos. O servi-
ço classificado – chamado Bom negó-
cio! – é gratuito e exclusivo para os par-
ticipantes.

Para conhecer mais sobre esse ser-
viço acesse o endereço eletrônico
www.banesprev.com.br.

A quinta rodada de negociação da cam-
panha salarial, realizada segunda-feira, dia
8, durou pouco mais de 20 minutos. Na cur-
ta conversa, o representante dos banquei-
ros Magnus Apostólico alegou não existir
condições de se chegar “nem perto do ín-
dice de 18%”, referindo-se à inflação do úl-
timo período. Quanto ao índice reivindicado
pela categoria, de 21,58%, ele foi taxativo:
“Hoje, só queremos deixar claro que o índi-
ce que vocês pleiteiam é inatingível”.

Apostólico utilizou a velha tática dos

A maior competência de
um banco é a administração
financeira. E por que não usá-
la a favor da comunidade
para, por exemplo, ajudar a
melhorar a educação públi-
ca? Esta questão foi uma das
bases para a elaboração do
Programa Banco na Escola
que visa incentivar a partici-
pação da comunidade na
gestão escolar.

Criado há três anos por
um grupo de bancários, o
projeto conta atualmente
com a participação de oito
instituições financeiras, en-
tre as quais o Santander Banespa. “A in-
tenção era fazer uma ação social na área

de educação e, então, decidimos lançar um
programa que ajudasse no controle orça-
mentário das escolas“, explica Cenise Mon-
te Vicente, da empresa Oficina de Idéias,
parceira executora do programa.

Em 2002, 51 escolas municipais – a
maioria na Zona Leste de São Paulo – par-
ticiparam do projeto. Este ano, com as par-
cerias da Secretaria Municipal de Educa-
ção e da Coordenadoria do Orçamento Par-
ticipativo, os organizadores pretendem atin-
gir toda a rede municipal de ensino. “O nos-
so desafio é expandir o trabalho para qua-
se mil escolas e, para isso, precisamos
conseguir mil voluntários das instituições
participantes”, afirma Ana Paula Bonimani,
coordenadora do programa no banco.

Como funciona o programa
Os voluntários capacitam alunos, fun-

Henrique Pita

Bancários participam de
projeto de gestão escolar

Programa pretende recrutar
voluntários para atender todas
as escolas da rede municipal

de São Paulo

cionários, educadores e moradores da co-
munidade a entender o orçamento público,
identificar os problemas da escola e encon-
trar soluções. As atividades são realizadas
com materiais didáticos, como jogos e pla-
nilhas. O Banco na Escola também incenti-
va a criação de grêmios, onde os alunos
aprendem a reivindicar o direito a uma edu-
cação pública de qualidade.

“Se a comunidade entender como fun-
ciona o orçamento da educação, será pos-
sível colaborar para uma melhor gestão da
escola da região e também da administra-
ção da cidade”, avalia Vanda Pita, superin-
tendente de Responsabilidade Social do
Santander Banespa.

Para o diretor da Afubesp e integrante
do Comitê Betinho dos Funcionários, José
Roberto Barboza, todas as iniciativas que
visem resgatar a cidadania e promover a
inclusão social merecem o apoio dos tra-
balhadores. “A educação é estratégica para
o desenvolvimento do país e seria impor-
tante que os colegas do banco participas-
sem do projeto como voluntários.”

Outras informações sobre o Programa
Banco na Escola podem ser obtidas no site
www.banconaescola.com.

Campanha salarial

Banqueiros empacam nos 10%
banqueiros de “chorar de barriga cheia”, di-
zendo que a proposta de recomposição
salarial é muito alta para os bancos paga-
rem. “Se eles não tiverem condições de re-
por as perdas salariais, quem é que tem
então?”, questionou Vagner Freitas, presi-
dente da CNB/CUT.

Indignados com o esvaziamento da reu-
nião, os bancários decidiram manter todas as
quintas-feiras como Dia Nacional de Lutas,
com paralisações nas agências, e utilizar as
terças-feiras para mobilizar a categoria.

Voluntários capacitam as pessoas a compreender o orçamento


